
www.oimparcial.com.br
Ano XC   Nº 34.885          SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2017          CAPITAL E INTERIOR R$ 2.00

R EC E I TA

CONCURSO CONCURSO CONCURSO CONCURSO CONCURSO CONCURSO

Empresas ganham duas semanas para declaração de imposto

Está prevista no Projeto de Lei Orçamentária Anual a oferta de até 1.732 vagas em vários órgãos do estado. São oito 

concursos públicos, com uma despesa anual de R$ 115 milhões para contratação de pessoas com os encargos sociais. 
VIDA

O chefe de gabinete de 
Trump afirmou que estran-
geiros que tiverem autori-
zação permanente de resi-

dência nos EUA não estarão 
inclusos no veto imposto 

pelo governo. 
 

ACONTECEU

O filme Lamparina da Aurora, do cineasta maranhense 
Frederico Machado, foi premiado na categoria Melhor 

Curta-Metragem, na 20ª Mostra de Cinema de 

Tiradentes, em Minas Gerais. 
IMPAR

Presidente dos 
EUA recua em 

decisão sobre vetos 
a estrangeiros 

ERA TRUMP
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1.732 vagas previstas 
para o Maranhão

NEGÓCIOS

Moto vence sua primeira partida do ano 
pelo Campeonato Maranhense  ESPORTES

VITÓRIA 

Prefeito de 
Pinheiro promete 

reconstruir o 
município

JUROS
Rotativo do cartão 
de crédito poderá 
chegar a 50% a 
partir de abril 

NEGÓCIOS

Luciano Genésio fala de 
sua trajetória, das articu-
lações de campanha, das 
dificuldades na transição 

e dos desafios nos pri-
meiros dias de gestão. 

POLÍTICA

ENTREVISTA

HONORIO MOREIRA / OIMP/DAPRESS
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O período que antecede a fo-
lia momesca tem sido marca-
do pela redução do número 
de ocorrências policiais em 

São Luís, devido ao esquema 
de segurança montado pela 

policias Militar e Civil. 
VIDA

Esquema de 
segurança garante  
tranquilidade no 

pré-carnaval

FOLIÕES

43 pessoas  
são detidas  
por incêndio  

florestal no Chile

FOGO

ACONTECEU

Maranhense ganha  
prêmio em festival

Moradores reclamam do lixo na LagoaDescaso  

Um dos pontos turísticos mais visitados de São Luís, o Parque Ecológico da Lagoa da Jansen sofre com o acúmulo de lixo, 
abandono do posto policial e falta de drenagem. Moradores pedem atenção ao poder público para o local. 

LAYOUT 1

LAYOUT 1

A equipe tricolor vence 
a falta de entrosamento 
com grande atuação e 

faz 3 a 0 sobre o Vasco na 
estreia das duas equipes no 

Campeonato Carioca. 
 

ESPORTES

Fluminense 
goleia Vasco na 
primeira rodada 

do Carioca

3 X 0



Me convidou para 
trabalhar

Bruna Lombardi, que entrevistou 
Donald Trump nos anos 90 

Residentes não estão 

inclusos de veto de Trump

'Condições neurológicas 

inalteradas', diz hospital

Morre, aos 85 anos, Russo, 

ex-assistente de palco

Mais de 40 são detidos  

por provocar incêndios 

2 ACONTECEUEditor: Mivan Gedeon e Zezé Arruda

 Email: aranha.sam@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 30 de janeiro de 2017

www.oimparcial.com.br

O chefe de gabinete de Donald Trump afir-
mou ontem que estrangeiros que tiverem au-
torização permanente de residência nos Es-
tados Unidos não estarão inclusos no veto 
imposto pelo governo a imigrantes e viajan-
tes de países de maioria muçulmana. A res-
trição imposta na última sexta-feira, válida 
por 90 dias, atinge pessoas nascidas no Ira-
que, Iêmen, Síria, Irã, Sudão, Líbia e Somália. 
Trump também suspendeu o programa de 
recepção de refugiados durante pelo menos 
120 dias, enquanto as autoridades definem 
o futuro sistema de verificação de vistos. No 
sábado (28), o Departamento de Segurança 
Doméstica tinha anunciado a restrição na en-
trada mesmo aos detentores do "green card".

Hospital Sírio Libanês divulgou, na tarde 
de ontem, novo boletim médico sobre o es-
tado de saúde da ex-primeira-dama Marisa 
Letícia Lula da Silva. Ela segue internada na 
UTI do Hospital Sírio Libanês em coma indu-
zido. Segundo o boletim médico, Dona Ma-
risa "segue sob monitorização, com condi-
ções clínicas e neurológicas inalteradas". Ela 
foi internada no hospital que fica na região 
central de São Paulo após sofrer um acidente 
vascular cerebral hemorrágico na terça-feira 
(24). Neste domingo, o ex-prefeito de São Pau-
lo, Fernando Haddad, foi ao hospital visitar a 
ex-primeira-dama. Na sexta-feira (27), Dona 
Marisa passou por mais uma tomografia para 
verificar se houve melhora.

Morreu neste sábado Antônio Pedro de 
Souza, o Russo, aos 85 anos, em Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro. Russo estava interna-
do há uma semana no hospital Mario Lioni, 
na Baixada Fluminense. O assistente de pal-
co por mais de 40 anos da TV Globo morreu 
após uma embolia pulmonar. Ele ficou co-
nhecido nacionalmente por ser ajudante dos 
apresentadores Xuxa, Chacrinha, Faustão e 
Angélica. O Hospital de Clínicas Mário Lioni 
informou que Russo morreu na manhã deste 
sábado vítima de complicações decorrentes 
de infecção pulmonar. O velório está marca-
do para este domingo (29) no Cemitério de 
Xerém, em Duque de Caxias. Russo sofria de 
Mal de Alzheimer e necessitava de cuidados. 

Um total de 43 pessoas foram detidas até 
este domingo suspeitas de terem provocado 
alguns dos gigantescos incêndios florestais 
no Chile, que deixaram 11 mortos e destruí-
ram 400 mil hectares, informou a presidente 
Michelle Bachelet. A polícia prendeu 43 pes-
soas "por sua eventual responsabilidade nos 
incêndios florestais" que há quase duas se-
manas afetam sete regiões do centro e sul do 
Chile, informou Bachelet durante balanço da 
tragédia. A maioria dos suspeitos foi detida 
nas regiões de O'Higgins, Maule e Biobío, as 
mais atingidas pelo incêndio, onde a Procu-
radoria já apresentou acusações por provo-
carem incêndios. As penas para este crime 
chegam a 20 anos de prisão. 

Eike quer presídio seguro - O empresá-
rio Eike Batista, cuja prisão foi decretada pela Justiça 
Federal do Rio de Janeiro, está disposto a se entregar à 
Polícia Federal desde que não tenha que ir para uma pri-
são comum, no qual ele acha que correria risco de vida.

Onda de gelo cheia de peixe - O fotógrafo 
norte-americano Kelly Prehein capturou uma impressionante 
“onda de gelo” cheia de peixes em seu interior. Uma foto difi-
cílima de ser tirada… Mas Kelly garante que não fez nada de 
muito especial a não ser estar na hora certa e no lugar certo.

Merece ter paz ao 

lado do pai

Zilu, que diz virar uma leoa para 
defender os filhos

Morre de 
inveja

Rodrigo Hilbert tietando a 
esposa Fernanda Lima na 

TV e internet

Já, já ela 

empata 

comigo

Latino fazendo piada sobre o 
novo filho de Kelly Key

Curta maranhense é premia-
do na Mostra Tiradentes de Ci-
nema. http://bit.ly/2kHNaFg

Novo presidente do Senado será 
eleito na quarta-feira. https://
goo.gl/B1LSRI

91% dos estudantes maranhenses 
do Bolsa Família são acompanha-
dos.  http://bit.ly/2kEfmZL

Jurista Francisco Rezek diz que tra-
gédia com Teori blinda Lava-Jato 
- https://goo.gl/8SbEPK

Mudanças na política habitacio-
nal vão limitar atuação de coo-
perativas - https://goo.gl/6xrf0v

Febre amarela: especialista defen-
de vacinação para as crianças de 
todo o país - https://goo.gl/Tl08YO

Justiça libera criação de gado em 
parque onde fica a nascente do São 
Francisco https://goo.gl/tTrkk6

Preso em Bangu 8, Cabral pede es-
paço reservado para conversas com 
advogados - https://goo.gl/e1nUR5

Atacando a imprensa - Donald Trump ini-
ciou o sábado no Twitter com um ataque aos jornais mais 
respeitados dos Estados Unidos, antes de manter impor-
tantes conversas telefônicas com vários dirigentes mun-
diais, entre eles, o russo Vladimir Putin.
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Mapeamos seis parques impressionantes da América do Norte, América Latina e Europa que 
o público de Norte a Sul do Brasil não pode deixar de visitar em suas próximas viagens 

Vale a pena conhecer

Bois de Boulogne, Paris
Parte de uma antiga floresta exclusiva para caça de ursos 

e cervos pela realeza desde o ano 629 do que viria a se tor-
nar a França, o Bois de Boulogne só veio ficar acessível ao 
público por ordem do Rei Louis XVI no século 18 que, com 
sua esposa, Rainha Maria Antonieta, utilizavam-no para 
entretenimento. O Château de Bagatelle, construído para 
o casal, sobreviveu à Revolução e continua de pé – foi dos 
arredores do edifício que Santos Dumont decolou com o 
14-Bis e, na Villa Windsor, ali próxima, viveram e morreram 
os infames Duques de Windsor. O parque oferece mais de 
trinta e cinco quilômetros de trilhas, um autêntico paraí-
so para todos aqueles que queiram desfrutar da natureza.

Os gigantescos 846 hectares oferecem ainda muitas outras 
opções aos visitantes, como 10 lagos artificiais com patos e 
cisnes conectados por três canais, sendo que o maior deles 
tem até uma ilha onde fica o busco de Napoleão III; a Grand 
Cascade, uma queda d’água pitoresca com duas grutas cons-
truídas para visitação; além do Jardin d’Acclimatation, zona 
recomendada para visitar com crianças, sendo formada por 
um parque de diversões e uma reserva de animais. Além do 
Shakespeare Garden, Hippodrome de Longchamp com seu 
antigo moinho e o famoso Stade Roland Garros. Corridas e 
passeios de barco, caiaque, bicicleta, cavalo ou pônei, além 
de piqueniques (fazer fogueira é proibido) e festivais diver-

sos, dão vida ao Bois de Boulogne durante o ano inteiro.

A
s grandes metrópoles do mundo não 
se orgulham de seus parques urbanos 
à toa – estes espaços conquistam mo-
radores e turistas com elementos como 

esportes, cultura, história e lindas paisagens 
que deixam seus hectares prontos para serem 
desbravados de forma agradável.

Se forem paisagens famosas em filmes ou 
tiverem um histórico dramático, com resquí-
cios que ainda possam ser visitados, melhor 
ainda! Um espaço natural bem no meio da 
cidade que serve para tomar sol, descansar, 
visitar obras de arte ou apenas contemplar 
a natureza, entre dezenas de outras opções, 

torna estes lugares uma espécie de “jardim 
secreto”, um refúgio para momentos de can-
saço ou estresse.

Mapeamos seis parques impressionantes da 
América do Norte, América Latina e Europa que o 
público de Norte a Sul do Brasil não pode deixar de 
visitar em suas próximas viagens.. Confira abaixo:

Parc du Cinquantenaire, 
Bruxelas 

Considerado ponto turístico obrigatório, o Parc du Cin-
quentenaire é um dos principais parques urbanos de Bruxe-
las. É recomendado reservar um dia inteiro no local se dese-

jar ver todas as atrações.
Para os moradores da cidade, o parque é um lugar fre-

quente de contemplação, relaxamento, leitura, esporte, pas-
seio, piquenique e diferentes feiras, exposições e festivais no 
ano. O Cinquantenaire foi criado em 1880 pelo rei Leopoldo 
II para comemorar os 50 anos de independência da Bélgica 
e tem como principal marca seus grandiosos arcos, que são 
a porta de entrada para os 30 hectares de lindos jardins, fon-

tes, esculturas, monumentos e o lago principal.
O parque é sede do Royal Museum of the Armed Forces 

and of Military History, Cinquantenaire Museum, AutoWorld 
(carros vintage) e Great Mosque of Brussels, a mais antiga 
mesquita de Bruxelas, com o prédio original datando de 1880. 
Apesar de uma linha do metrô e uma avenida passarem por 
baixo do terreno, calma e silêncio definem a atmosfera, com 
bancos posicionados em locais estratégicos para melhor apre-
ciação da paisagem. Nas proximidades, atrações como o Par-
lamentarium, Palais Royal, Cathédrale des St. Michael and St. 

Gudula e Leopold Park.

Bosques de Palermo, 
Buenos Aires

No dia 11 de novembro de 1875, o então presidente da 
Argentina, Nicolás Avellaneda, inaugurou o Bosques de Pa-
lermo, em Buenos Aires, afirmando que o povo agora po-
deria passear no seu próprio “Bois de Boulogne, Hyde Park 
ou Central Park”. Ele não estava brincando. Os mais de 80 
hectares que formam o parque contam com atrações como 
o Monumento de los Españoles, presente da Espanha para 
marcar o centenário da Revolução de Maio, e o Rosedal, com 
mais de 18 mil rosas rodeadas por um lago. Passeio imper-
dível para quem gosta de flores, animais, estátuas e belas 

paisagens cinematográficas.
No parque também ficam o Museu Eduardo Sívori, Plane-

tário Galileu Galilei, Jardim Japonês, Jardim Botânico, Jardim 
Zoológico, Hipódromo de Palermo e três lagos artificiais – 
todos concentrados na maior faixa verde da cidade, forma-
da por vários parques menores. Nas proximidades, atrações 
como o Mercado de Rua de Palermo; galerias de arte como a 
Dacil, Milo Lockett e Objeto-A; lojas locais como Lucila Lot-
ti, Dorina Vidoni e Pehache; bares e restaurantes como 878, 

Bar 6, Acabar e Mundo Bizarro.

Central Park, Nova York
Mundialmente famoso e cenário de centenas de filmes 

e séries americanas, o Central Park é o primeiro parque pú-
blico planejado dos Estados Unidos e um dos maiores sím-
bolos de Nova York. Em funcionamento desde a segunda 
metade do século 19, a ampla área verde corta boa parte de 
Manhattan e conta com uma extensa lista de atrações que 
varia de acordo com a estação do ano. Porém, sua história 
não é muito glamorosa. Com a cidade em expansão e sem 
espaços verdes para o público fugir um pouco das ruas e 
prédios, em 1850, cerca de 1,6 mil pessoas que criavam gado 
na área foram despejadas para a construção e o local ain-
da sofreu por anos com a falta de fundos para manutenção.

Atualmente com 341 hectares, seu início traumático foi 
superado e é visitado por 40 milhões de pessoas por ano. 
Oferece atrações como o Central Park Zoo; Cleopatra’s Ne-
edle, obelisco que é o mais antigo monumento da cidade, 
datado de 1450 a. C.; cascatas do canal The Loch; Sheep Me-
adow, com nome que faz referência às ovelhas que ali pas-
tavam; Shakespeare Garden, cheio de flores mencionadas 
nas obras do autor; Conservatory Garden, jardim formal em 
estilos italiano, francês e inglês; e Wollman Rink, para pati-

nar no inverno e muito popular no Natal.
No total, tem sete lagos, 29 esculturas, 36 pontes e 90 qui-

lômetros de passeios. Nas proximidades ficam o Museum of 
Natural History, St. Patrick’s Cathedral, Rockefeller Center, 
Carnegie Hall e Times Square, entre centenas de outras atra-
ções. Não faz sentido ir à Big Apple sem visitar o Central Park!

Bosque de Chapultepec, 
Cidade do México

Segundo maior parque urbano desta lista e o maior 
da América Latina, o Bosque de Chapultepec compre-
ende uma área de 686 hectares que, na era Pré-Colom-
biana, servia de retiro a governantes astecas e até hoje 
é sede do palácio presidencial. Lá fica o Castillo de Cha-
pultepec, bem no topo da colina a 2.325 metros acima 
do nível do mar, com incríveis interiores que serviram 
de locação para o filme Romeu + Julieta com Leonardo 
DiCaprio e Claire Danes. Ali perto, o Zoológico de Cha-
pultepec e seus 5 milhões de visitantes anuais que pas-
sam para admirar os quase 2 mil animais. O castelo e o 
zoológico formam a área mais popular de todo o parque.

No local também ficam o parque de diversões Feria 
de Chapultepec, Jardín Botânico, Lago de Chapultepec, 
Museo Nacional de Historia, Casa del Lago Juan José Ar-
reola e Kiosko del Pueblo. As belas fontes incluem las 
Ranas, Cri Cri, Nezahualcóyotl, los Novios, Ornamental, 
Quijote, Templanza e Tlaloc, e as principais esculturas 
no parque são Ahuehuete de Moctezuma, Altar a la Pa-
tria, José Martí, Obelisco a Los Niños Héroes, Puerta de 
los Leones e Tribuna Monumental. É importante plane-
jar a visita com antecedência, pois é impossível conhe-
cer tudo em um dia e decidir na hora pode causar con-
fusão. O parque faz limite com o Paseo de la Reforma, 
principal boulevard da Cidade do México que oferece 
acesso a centenas de opções turísticas dentro da cidade.

Hyde Park, Londres 
Os mais de 142 hectares que hoje formam o Hyde Park, em 

Londres, foram privados durante centenas de anos. O terreno 
originalmente pertencia aos monges da Abadia de Westmins-
ter, até que o Rei Henrique VIII o comprou para ser seu local de 
caça de cervos em 1536. Apenas em 1637, no reino de Charles 
I, o local foi aberto ao público em geral. E que bom que isso 
aconteceu! Os londrinos e turistas fazem uso diário do parque 
aos milhões todos os anos, seja apenas para pegar um sol, esca-
par um pouco do barulho ao redor, nadar ou passear de barco 

no lago Serpentine, correr ou jogar tênis e futebol.
Não deixe de visitar a fonte em memória da Princesa Dia-

na ou verificar se alguém está falando algo interessante no 
Speaker’s Corner, símbolo da liberdade de expressão no Reino 
Unido desde meados de 1800 – Karl Marx e George Orwell já 
fizeram discursos ali. Todo inverno é montado o Winter Won-
derland, parque de diversões que conta com uma roda gigan-
te de 60 metros de altura, oferecendo lindas vistas da cidade. 
Nas proximidades, atrações como Kensington Palace, Buckin-
gham Palace, Marble Arch, Royal Albert Hall, Harrods, Natural 
History Museum, 10 Downing Street, Westminster Abbey e Big 

Ben, entre centenas de outras.



Após perder cinco eleições, o prefeito eleito chega à prefeitura de Pinheiro disposto 
a corresponder à confiança depositada em seu projeto de campanha

A promessa de 
reconstruir Pinheiro

O senhor trilhou um longo ca-
minho antes de eleger-se prefei-
to. As disputas anteriores não 
o desanimaram?

Fui candidato pela primeira 
vez em 2006, concorri a deputa-
do estadual. Nessa primeira elei-
ção, alcancei uma boa votação, 
mas não o suficiente para con-
quistar uma vaga na Assembleia. 
Em 2008, entrei como candida-
to a prefeito de Pinheiro, obti-
vemos mais de 10 mil votos e 
ficamos em segundo lugar. Na 
eleição seguinte, em 2010, ten-
tei novamente a Assembleia e 
fiquei na suplência. Houve mo-
mentos que pensei em desistir. 
Quando se aproximava as articu-
lações para as eleições de 2012, 
o então prefeito Zé Arlindo me 
convidou para compor com ele, 
e partimos juntos para a dispu-
ta. Perdemos por uma diferença 
pouca de votos. Em 2014, por 
perseguição política, enfrentei 
um processo no TRE, onde o di-
reito adquirido prevaleceu, mas 
fui liberado para concorrer ape-
nas 30 dias antes das eleições, 
ficando na primeira suplência 
por uma diferença de 570 votos. 
Ficamos novamente na suplên-
cia para deputado e ainda assu-
mi alguns meses. Em 2016, foi a 
campanha mais incerta de todas 
que disputei, mas, impulsiona-
dos pela vontade popular, saí-
mos vencedores, obtendo uma 
votação de 19.334 votos. O povo 
de Pinheiro nos escolheu para 
dar um novo rumo para nossa 
cidade, e é exatamente isso que 
estamos fazendo.

Houve alguns impasses na for-
mação de alianças políticas para 
sua candidatura. Mesmo assim, 
o senhor seguiu em frente e con-
seguiu derrotar o atual prefeito. 
Como se deu essa articulação?

Sim, tivemos alguns proble-
mas. Havia cinco candidaturas 
ao Executivo nas eleições 2016, 
destes, três mantiveram-se no 
páreo em condições de vitória: 
o ex-prefeito Filuca Mendes, o 
médico Leonardo Sá e a nossa 
chapa. Até o meio da campanha, 
as coisas se desdobravam dentro 
da normalidade, cada um com 
suas propostas, mas na reta final 
começou uma série de ataques 
ao nosso projeto, motivado pelo 
crescimento das possibilidades 
de vitória do nosso grupo. Quan-
do meu partido (PP) estava com 
alguns problemas em nível na-
cional, minha candidatura foi 
ameaçada, e nesse momento 
ventilou-se a possibilidade de 
uma união entre o PCdoB - que 
tinha como candidato o Dr. Le-
onardo Sá - e o PP. Preocupados 
com a união, outra articulação 
foi feita em nível nacional, im-
possibilitando que ocorresse a 
união, após isso, mesmo com os 
problemas relacionados à sigla 
que fazemos parte, resolvi resistir 
aos ataques. O povo de Pinheiro 
reconheceu nossa luta e saímos 
vencedores das urnas. 

Entrevista// Luciano Genésio

O 
prefeito eleito de Pinheiro, 

Luciano Genésio (PP), que 

obteve 46,01% dos votos, 

venceu a disputa contra o 

atual gestor do município Filuca Men-

des (PMDB), que ficou com 37,34% da 

preferência do eleitorado. Outros três 

candidatos também concorreram no 

principal colégio eleitoral da Baixada. 

Leonardo Sá (PCdoB), antes cogitado 

para formar aliança com o PP de Lu-

ciano, ficou em terceiro com 15.52%.

Luciano Genésio (PP) é o nono gestor 

entrevistado com exclusividade por 

O Imparcial em continuidade à série 

de entrevistas com prefeitos eleitos 

no Maranhão. 

Filho do ex-prefeito de Pinheiro, Zé 

Genésio, o jovem empresário de 35 

anos, natural da Princesa da Baixada, 

já vinha trilhando seu caminho na po-

lítica. Em 2006, concorreu a deputado 

estadual, alcançou uma boa votação, 

mas não o suficiente para conquistar 

uma vaga na Assembleia Legislativa. 

Em 2008, concorreu pela Prefeitura de 

Pinheiro, mas perdeu a disputa para 

Zé Arlindo. Em 2012, concorreu a vice-

prefeito na chapa de Zé Arlindo, que 

foi derrotado por Filuca Mendes. Em 

2013, Luciano mudou-se para o par-

tido Solidariedade. No ano seguinte, 

disputou as eleições para deputado 

estadual e, apesar de não ganhar, ob-

teve a maioria dos votos para o cargo 

em Pinheiro, ficando na suplência. 

Em 2016, uma articulação previa uma 

aliança entre Luciano Genésio e Le-

onardo Sá, do PCdoB, no entanto, a 

base nacional do PP não permitiu a 

coligação com o comunista. Mesmo 

sob a pressão de renúncia, Genésio 

optou por continuar a disputa, tendo 

como vice na chapa o vereador Stelio 

Cordeiro (PSDB).

Durante a entrevista, Luciano fala de 

sua trajetória na política, das articu-

lações de campanha, das dificuldades 

na transição e dos desafios nos pri-

meiros dias de gestão. O novo prefeito 

de Pinheiro promete corresponder ao 

sentimento de esperança do povo que 

o elegeu e cumprir os projetos idea-

lizados em campanha.

VIVIANE PASSOS

Eu perdi cinco eleições 
das quais entrei 

acreditando que sairia 
vencedor, mas hoje 
entendo que essas 

“derrotas” eram parte 
de um projeto maior. 
Sou prefeito da maior 
cidade de nossa região 
e a responsabilidade 
em representá-los 
é imensa, quero a 

cada dia merecer e 
ficar à altura dessa 
representatividade

O momento é de 
pensar no nosso povo, 
rusgas de palanque, 

de eleição, ficam 
aonde devem ficar, 
no palanque e na 

eleição. Nossa cidade 
precisa de parcerias, 
precisa de pessoas 

que comunguem com 
o nosso pensamento 

de mudança e 
reconstrução. O 

governo do estado tem 
investido em Pinheiro 

e pretendemos reforçar 
essa parceria

Como será a relação da sua ges-
tão com o Palácio dos Leões? 
Parcerias serão formadas?

Sim, fui eleito pelos pinhei-
renses para representá-los. Todas 
as esferas públicas ficam carac-
terizadas como ente parceiro. Já 
estive com o governador após as 
eleições e mantemos uma boa re-
lação. O momento é de pensar no 
nosso povo, rusgas de palanque, 
de eleição, ficam aonde devem 
ficar, no palanque e na eleição. 
Nossa cidade precisa de parcerias, 
precisa de pessoas que comun-
guem com o nosso pensamento 
de mudança e reconstrução. O 
governo do estado tem investi-
do em Pinheiro e pretendemos 
reforçar essa parceria.

Como ocorreu a transição de 
governo?  Em que condições o 
senhor assumiu o município?

Não houve transição, porque 
transição é um processo contí-
nuo desde o dia que se inicia até 
a posse prefeito sucessor, não se 
limita a uma reunião ou duas. O 
que houve foi apenas um encon-
tro que não foi resolvido muita 
coisa, o ex-prefeito se baseia em 
uma imagem de uma única reu-
nião que aconteceu, nada, além 
disso. Posso afirmar categorica-
mente que não foi realizada ne-
nhuma transição, assumimos o 
governo e começamos a trabalhar 
sem saber de absolutamente nada 
da gestão anterior. Assumimos a 
gestão e encontramos o município 
em completo estado de abandono, 
os hospitais que sempre tiveram 
um atendimento prejudicado por 
conta da péssima gestão do meu 
antecessor, estavam a mais de mês 
sem funcionamento pleno, os fun-
cionários faltosos, a saúde estava 
um caos total. A pasta da Infraes-
trutura estava sucateada, enfim, 
os problemas que nossa cidade vi-
nha passando eram muitos. Nossa 
missão de reorganizar a cidade é 
imensa por conta de uma gestão 
centralizada, sem qualquer liga-
ção com o que determina a lei da 
transparência e principalmente 
sem o apoio popular, tanto é que 
ele não se reelegeu.

Quais são as prioridades do mu-
nicípio nesse início de governo?

Tenho levantado fortemente a 
bandeira da Saúde, acredito que 
quando o povo está com saúde, 
os outros problemas passam a 
um patamar secundário. Temos 
muitos problemas, mas de início 
vamos revitalizar e reestruturar 
os hospitais. Já iniciamos melho-
rias em praças, meios-fios, cole-
ta seletiva do lixo e outras ações 
emergenciais.

Em meio à crise, como adminis-
trar o município com um orça-
mento mais limitado? 

Esse é o grande dilema dos 
prefeitos eleitos em 2016. Vamos 
ter que buscar as parcerias com as 
esferas estadual e federal. Temos 
algumas emendas parlamentares 
para obras importantes, como 
a feira municipal. Estamos es-
tudando a viabilidade do aterro 
sanitário. Estive uns dias atrás 
com o secretário de Infraestru-
tura do Estado, onde buscamos 
o recapeamento de ruas na sede 
do município.

A verba de repatriação veio 
para ajudar nessa missão? 

Sim, claro, com responsabi-
lidade vamos utilizar essa verba 
para questões de ordem emer-
gencial.

O que a população de Pinhei-
ro pode esperar dos próximos 
quatros anos de governo?

Muito trabalho. Temos um 
compromisso com o nosso povo. 
Fui eleito para prefeito e nos-
so slogan de campanha era “A 
esperança vai vencer o medo”. 
Representamos essa esperança 
deste povo tão sofrido, mas tra-
balhador. Orgulho-me muito de 
minha gente. Quando vejo no 
rosto de cada pinheirense, que 
me para na rua ou que vai ao 
gabinete nos procurar, no olhar 
dessa pessoa que essa mesma es-
perança que nos trouxe até aqui, 
ainda está lá. Então, não posso 
decepciona-los, meus projetos 
de campanha vão ser executados.
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Curtidas

O perigo mora ao lado
Políticos que estiveram ontem no velório do ministro Te-

ori Zavascki comentavam nas rodas de conversa que as tra-
vas à Lava-Jato não se limitam à eventual escolha do nome 
que irá substituí-lo no Supremo Tribunal Federal. Na própria 
Procuradoria-Geral da República, há informações de que 
pelo menos dois procuradores têm uma posição diferen-
te de Rodrigo Janot e trabalhariam para tentar dar um freio 
ao leque de investigações em curso. Há quem esteja traba-
lhando para ver se isola a dupla do processo. Daí, o fato de 
os nomes serem mantidos em sigilo.

Cada um no seu quadrado I// O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal Gilmar Mendes (foto) almoçou no mes-
mo restaurante que o juiz Sérgio Moro, hoje o mais famoso 
do Brasil. Mendes preferiu uma mesa reservada, nas salas ao 
fundo, acompanhado da mulher, Guiomar, e do ministro da 
Casa Civil, Eliseu Padilha.

Cada um no seu quadrado II/ Moro estava no salão 
principal com uma turma da Ajufe, inclusive, o presidente, 
Roberto Veloso. Várias pessoas foram até a mesa pedir para 
tirar fotos com Moro. Os garçons também não dispensaram 
fotos com Gilmar e a esposa.

Cada um no seu quadrado III/ Numa terceira mesa, 
estavam o ministro Ricardo Lewandowsky, ladeado pela es-
posa à direita e Dias Toffoli à esquerda. À sua frente, a minis-
tra Luciana Lóssio, do TSE, e o advogado Tércio Lins e Silva, 
um dos mais renomados do país.

O assédio a Lasiê/ Sem partido, o senador gaúcho La-
siê Martins foi abordado pelo ministro José Serra na saída 
do velório: “E aí, quando você vem para o PSDB? Estamos te 
esperando”. Lasiê, entretanto, tem outros planos. “O PSDB é 
uma constelação. Eu quero um partido que me dê espaço no 
Senado. No PSDB está tudo ocupado”, responde o gaúcho.

Um homem, uma mulher I/ A única coisa realmen-
te certa em relação à sucessão do ministro Teori Zavascki no 
Supremo Tribunal Federal (STF), seja em relação à vaga na 
Corte, seja quanto à relatoria da Operação Lava-Jato, é que 
as duas coisas estão politicamente interligadas. Mas o novo 
ministro não será o encarregado da Lava-Jato. O presidente 
Michel Temer não espera apenas o luto oficial de Teori para 
indicar o novo ministro. Aguarda, sim, a escolha do novo re-
lator pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

Um homem, uma mulher II/ Nos bastidores da Pra-
ça dos Três Poderes, porém, há intensa movimentação para 
“fazer” o sucessor de Teori na Corte. É um jogo de xadrez, no 
qual a presidente do Supremo, Cármem Lúcia, joga com as 
brancas, isto é, terá de ser a primeira a movimentar o tabu-
leiro: escolher o novo relator da Operação Lava-Jato. Essa 
indicação será decisiva para o presidente Temer escolher o 
nome que sucederá Teori na vaga de ministro

O homem da justiça //  Temer recebeu o ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, na sexta-feira. Para os demais 
ministros, descartou a indicação de seu nome. Disse que sua 
opção será por perfil técnico, fora de suas relações, o que vi-
rou os holofotes para o advogado tributarista Heleno Torres, 
professor da tradicional Faculdade do Largo de São Francis-
co. E para o Superior Tribunal de Justiça (STJ), onde pululam 
candidatos à vaga de Teori. Os mais citados são os ministros 
Herman Benjamin (paraibano), ambientalista e especialista 
em Direito do consumidor; João Otávio de Noronha (minei-
ro), trabalhista e processualista; Luís Felipe Salomão (baia-
no), especialista em Direito comercial e arbitragem; e Mau-
ro Luiz Campbell Marques (amazonense), administrativista.
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 NUNA NETO

A Câmara tem de melhorar a imagem
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A Lava-Jato se internacionalizou

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe klamt

Daniel de La Touche, sob o título de Se-
nhor de La Ravardière, foi um experiente ca-
pitão da Marinha Francesa do século XVII. 
Nobre, de religião protestante, liderou a ex-
pedição francesa que, em 1612, deu início 
as pretensões de colonização no Norte do 
Brasil. Denominada de França Equinocial, 
teve seu marco na fundação do “Fort Saint 
Louis” (Forte de São Luís), que para alguns 
historiadores viria a ser a cidade de São Luís, 
capital do Maranhão.

É insensato achar que somente existia 
um juiz confiável no STF. Somente para 
exemplificar, Fachin é tão sério, técnico, 
avesso à ribalta, homem de colegiado, 
quanto o pranteado ministro que se foi. 
Seria para sempre estranho um país cuja 
Suprema Corte se reduzisse a um homem. 
E a ministra Cármen Lúcia é sagaz o sufi-
ciente para tomar as decisões que a situa-
ção exige. Que esperar novo ministro, que 
nada! Ninguém ingressa no STF e põe o 
acervo processual do antecessor em dia, 
num passe de mágica.

A Lava-Jato tem um gabinete no Su-
premo cheio de assessores e vários juízes 
federais convocados. Isso é que importa 
para que o substituto do ex-ministro Te-
ori se enfronhe nos problemas e diretri-
zes já delineados. Essa operação apresen-
ta duas sedes: uma para quem tem foro 
privilegiado, gente com mandato federal 
no alto Executivo e no Legislativo, e outra 
para quem é civil, nas mãos do juiz Moro 
e de todos os juízes federais do Brasil, em 
primeira instância criminal (competência 
material e territorial). Notem bem. Teori 
não condenou um político sequer. Moro já 
condenou ex-ministros, ex-políticos, mag-
natas e empresários em profusão, verda-
deira multidão. Processos como esses não 
deviam estar numa corte constitucional.

As ligações de Teori (ou do STF) com os 
juízes federais se davam quando, no âm-
bito das varas criminais da Justiça Federal, 
aparecia alguém com foro por prerrogativa 
de função, de mistura com outros (pesso-

almente, acho que o privilégio de ser jul-
gado pelo STF é justamente não sê-lo, ou 
demorar a sê-lo). Nesses casos, era preciso 
autorização do relator no STF, que ficava 
com os réus privilegiados. No mais, os ju-
ízes são autônomos e livres para judicar. 
Pelo nosso sistema, uma vez provocado 
pelo Ministério Público ou pela parte, o 
juiz tem o dever de exercer a jurisdição.

Perante a juíza federal, atuam procu-
radores federais. Junto ao Supremo, re-
presenta o Ministério Público o procu-
rador-geral (e, evidentemente, tem sua 
força-tarefa). É uma teia difícil de ser des-
truída, portanto, até porque a opinião pú-
blica constrange quem, ou do Executivo, 
ou do Legislativo, ou do Judiciário, ouse 
atrasar ou pôr fim a essa operação fan-
tástica, a ponto de fazer crescer o Brasil 
no concerto das nações, em termos éti-
cos, político-democráticos e econômicos, 
repercutindo mundo afora. Ganhamos a 
confiança internacional em nossas insti-
tuições no combate à corrupção.

Na Coreia, a Samsung foi obrigada a 
um acordo de leniência de bilhões e a pre-
sidente teve de renunciar. A Caoa comer-
cializa no Brasil os veículos da Hyundai. 
Sobre isso, há investigação (acrônimo). 
A Rolls Royce confessou ter pago propi-
na à Petrobras. Bancos suíços, empresas 
holandesas e suecas abriram o bico por 
causa da Lava-Jato. O caso mais emble-
mático foi o da Rolls Royce que se anteci-
pou e propôs acordos. Mais de 15 países 
tiveram acesso à Lava-Jato e abriram in-
vestigações. O capitalismo funciona, mas 
tem de haver controle sobre ele.

As chamadas compras governamentais 
estão na mira de mais de 60 países, des-
de os EUA, passando pela Europa, África 
e Ásia. A Lava-Jato é um marco interna-
cional tanto quanto o tratado multilate-

ral envolvendo mais de 162 nações, pelo 
qual, a partir de 1918, os bancos dos países 
signatários estão obrigados a informar as 
contas e os depósitos dos nacionais, resi-
dentes e estabelecimentos permanentes 
aos bancos centrais dos seus respectivos 
países. O tratado prevê que é dever auto-
mático dos bancos sob pena de sanções. 
Essa a razão pela qual a evasão de divisas, 
a lavagem de dinheiro, trustes e empre-
sas offshore, necessariamente, ganharão 
visibilidade e fiscalização.

O dinheiro do tráfico de armas, de dro-
gas, de brancas (mulheres para a prosti-
tuição), ou decorrente da corrupção po-
lítica e obras governamentais, recebidos 
à socapa, sofrerá agudos golpes por essas 
trocas de informações. Do mesmo modo, 
a sonegação de impostos ficará sem ter 
para onde ir. Os chamados planejamen-
tos tributários internacionais, bem como 
a escolha de países para acolher empre-
sas holdings (prateleira de tratados inter-
nacionais), não estarão proibidos ante o 
princípio da autonomia privada, apenas 
estarão mais sujeitadas à vigilância dos 
países signatários do acordo.

A Operação Lava-Jato transcende as 
fronteiras do Brasil (há interesse inter-
nacional em sua continuidade). Quanto 
aos políticos com foro privilegiado, com 
ou sem Teori, por isso que o STF não tem 
tempo nem especialização necessárias para 
lidar com esses megaprocessos, e centenas 
de réus, provavelmente escaparão impu-
nes, pela prescrição retroativa da pena em 
concreto. Para acabar com a impunida-
de dos políticos, providências são inadiá-
veis: renovar o Congresso Nacional (70%) 
e acabar com o foro privilegiado. Foi-se 
o meu amigo Teori, o controller da Lava-
Jato, mais uma razão para reacendê-la em 
toda a Justiça Federal e no STF.

Quinta-feira, a Câmara escolhe o pre-
sidente para os próximos dois anos. Talvez 
em nenhum momento na história moder-
na do país o evento se tenha revestido de 
mais delicadeza. Escândalos que envol-
vem parlamentares se sucedem ao longo 
dos anos e contribuem para formar opi-
nião pública contrária ao poder. Hoje, há 
22 deputados investigados pelo Judiciário 
e 150 citados em delações premiadas. O 
clímax da desmoralização se registrou em 
2016. O processo que levou à cassação e 
posterior prisão de Eduardo Cunha pôs 
a instituição de joelhos.

O eleito — independentemente de 
interesses corporativos e de plataforma 
política — precisa traçar uma meta que 
perpasse as demais, sem exceção ou con-
cessões. Trata-se da recuperação da ima-
gem do Legislativo. Impõe-se frear a cres-
cente desconstrução que a classe política 
vem sofrendo. Os substantivos deputado 
e senador viraram palavrões. É grave, so-

bretudo quando se fala de um dos tripés 
que alicerçam a democracia.

Seria ingênuo exigir um parlamento 
formado por anjos. Composto por homens 
que representam a heterogeneidade que 
caracteriza a sociedade brasileira, é na-
tural que haja parlamentares enredados 
em malfeitos. É premente, porém, que so-
fram a punição correspondente. As pes-
soas passam, a instituição fica. Vale frisar 
que, até 31 de dezembro de 2018, o pre-
sidente da Câmara é o primeiro na linha 
sucessória. Ele se sentará na cadeira do 
Planalto sempre que o presidente da Re-
pública se ausentar.

Passo importante é mostrar serieda-
de no trato das competências que cabem 
à Casa do Povo. A discussão e o ritmo de 
temas importantes para tirar o país do 
atoleiro em que se encontra estará nas 
mãos do eleito no próximo dia 2. Entre 
elas, as espinhosas reformas Trabalhista 
e da Previdência. Além de pautar a ma-

téria, ele escolherá o presidente da co-
missão especial que debaterá o assunto.

Graças à enorme repercussão na mídia 
e nas redes sociais, a sociedade se cons-
cientizou do poder do presidente da Câ-
mara. Nas mãos dele estava a decisão sobre 
o rumo do processo de impeachment de 
Dilma Rousseff. Conscientizou-se, tam-
bém, da importância das manifestações 
populares. Multidões tomaram as ruas 
para exigir o afastamento de Dilma, de-
pois de Cunha.

A realidade não deixa dúvidas: é im-
portante fazer a leitura correta do tempo. 
No século 21, rejeitam-se comportamen-
tos tolerados em eras anteriores. É hora 
de reduzir mordomias, acabar com foro 
privilegiado, atender as expectativas do 
eleitor. Assim como as más ações fazem 
estragos, as boas fazem reparos. Ambas 
se espalham país afora. Urge a recupera-
ção da imagem da política. A Câmara tem 
papel importante a desempenhar.

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

Rezando – Nem reza forte para limpar o terreiro da 
Odebrecht Ambiental, não bastasse pegar de frente o inci-
sivo prefeito de Domingos Dutra na discussão do papel da 
concessão de 35 anos nos municípios de Paço do Lumiar e 
São José de Ribamar. Agora, surge uma multa de R$ 433,5 
mil do Procon/MA, leia-se Duarte Júnior, por distribuição 
de água estragada nos dois municípios, incluído o municí-
pio da Raposa. Ambos tem laudos de análises diferentes, co-
letados em locais diferentes. A Odebrecht afirma, em nota, 
que o processo foi dado como encerrado, em agosto de 2016, 
pelo próprio Duarte. A empresa afirma que seus canos ain-
da não chegaram a Raposa.

Imediato – Decretado, na última reunião de secretários, 
pelo governador Flávio Dino, a determinação do se “bate-
rem, batam de volta.” Apesar de contar com um destemido 
batalhão de enfrentamento, o gestor estadual entende que, 
com tantos factoides criados na imprensa e potencializado 
nas redes sociais, cada membro do alto clero do governo tem 
de sair do papel de escudeiro para flecheiro. Tem secretário 
pedindo imediato curso de como moer a oposição.

Nos blocos – Enquanto a “Bicicletinha” esquenta o 
carnaval no centro de São Luís, mesmo com promotor Cláu-
dio Azevedo querendo enquadrar a zoeira dos blocos orga-
nizados, a turma da folia quer é cair na gandaia. No próxi-
mo sábado (4), o tradicional Bloco da Imprensa que vem 
com tema “Lava-Jato da Imprensa”, junto ao novato Bloco 
do Dino, conhecidos como “ Os Comunas”, prometem fazer 
a diferença na Praia Grande. Sem a reclamação dos mora-
dores, até porque não tem!

Inacreditável – Somente no Maranhão ain-
da assistimos um imbróglio como a severa luta pelo 
poder, protagonizado pelo senador João Alberto con-
tra o prefeito Zé Vieira, em Bacabal. No município tem 
dois prefeitos, enquanto o TSE não define quem fica, 
acompanhados de dois presidentes da Câmara de Ve-
readores. Demorado, mas surgiu uma atitude do juiz 
Marcelo Moreira, confirmando Vieira com gestor mu-
nicipal temporário. Aproveitou a mesma tinta da ca-
neta cobrando uma nova eleição no parlamento, nesta 
semana, sem apontar uma solução para a compra de 
votos dos vereadores.

Super Superintendente  - Como 
tudo está em dobro em Bacabal, a Caixa Econômica 
Federal contribuiu para multiplicar a confusão quan-
do, em menos de 24 horas, apresentou dois diferen-
tes pareceres jurídicos sobre quem podia assinar os 
cheques da prefeitura. Inusitado, foi descobrir que o 
superintendente Emilio Murad, indicado pelo grupo 
Sarney, mandava mais que um juiz, empossado pela 
simples opinião de um advogado da CEF.

Oportunista – Rapidamente, antes do juiz Mar-
celo Moreira decidir botar ordem no pardieiro políti-
co, surge o deputado André Fufuca dizendo que iria 
gritar ao mundo sobre o absurdo em Bacabal. Só isso.

Ânsia – Delicado momento vive o senador Roberto Ro-
cha (PSB), quando grande parte do meio político mantém o 
afastamento, em público, pelas constantes atitudes agres-
sivas ao governador Flávio Dino. Protagonista de ataques 
infantis, tendo como foco principal a bandeira comunista, 
mesmo sendo representante do partido socialista no sena-
do, pelo Maranhão. No último destempero, talvez pela ân-
sia de manter a mídia ativa, acreditou na notícia das redes 
sociais e detonou Flávio Dino por estar numa manifestação, 
em Fortaleza, de braços dados ao MST. Pela falta de hábito 
no constatar a veracidade dos fatos, descobriu sua barri-
gada quando teve a certeza da presença do governador em 
São Luís. O peixe morre pela boca, apressado pela língua.

Ghost – Nenhum fantasma habita mais o Tribunal de 
Contas do Maranhão depois da demissão do filho do deputa-
do Waldir Maranhão. Todos os 558 servidores trabalham mar-
cando o dedo, diariamente, no controle eletrônico. Excluindo 
as digitas dos conselheiros e dos procuradores do Ministério 
Público de Contas. Resta saber o quanto o atual presidente Cal-
das Furtado acredita no relatório da gestão passada.

Novidade? – Onde está 
a surpresa do secretário Már-
cio Jerry dizer que será candi-
dato, pelo PCdoB, a deputado 
federal na companhia do se-
cretário Clayton Noleto, sem 
esquecer o deputado Rubens 
Jr.? Em 2015, a Coluna do Kla-
mt afirmou as candidaturas. 
Na época, não gostaram da 
postagem. Era cedo demais.

Excluído – Sempre 
frio, sem perder a elegância, 
o atual secretário de seguran-
ça, Jeferson Portela, nem re-
agiu a tentativa de excluíram 
seu nome na lista de pré-can-
didatos a deputado federal 
pelo PCdoB. Nem precisa de 
investigação para entender 
as razões para o frutífero es-
quecimento.
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Hoje, uma vez em que o cliente entra 
no rotativo, não sabe quando vai 

pagar o saldo devedor. Isso cria uma 
incerteza que não existe no crédito 

parcelado, que permite às instituições 
adotarem um fluxo de caixa esperado 

das parcelas que vão entrar

Otávio Damaso, diretor do Banco Central

A partir de abril, as administradoras de cartão de crédito não poderão mais financiar o 
saldo devedor dos clientes por meio do crédito rotativo por mais de um mês

FUTURO

Postos de trabalho serão 
substituídos por robôs

Juros do cartão de 
crédito vão cair

Máquinas superinteligentes, 
robôs e softwares que podem 
desenvolver atividades até agora 
exercidas por humanos já fazem 
parte da realidade. Pesquisa da 
consultoria Ernst & Young apon-
ta que, até 2025, um em cada 
três postos de trabalho opera-
cionais serão substituídos por 
tecnologia inteligente. Muitos 
não acreditam que as máquinas 
vão roubar todos os empregos, 
mas é certo que profissões terão 
de ser aprimoradas ou reinven-
tadas. O humano sobreviverá no 
mundo do trabalho, mas aliado 
à tecnologia.

Computadores estão se tor-
nando exponencialmente melho-
res no entendimento do mundo. 
No ano passado, um computa-
dor se tornou o maior vencedor 
de um dos jogos de tabuleiro 
mais antigos, o chinês Go. Nos 
Estados Unidos, advogados jo-
vens já não conseguem empre-
gos com tanta facilidade. Com 
o programa Watson, da IBM, as 
pessoas têm aconselhamento 
legal em questões básicas den-
tro de segundos, com 90% de 
exatidão, em comparação com 
os 70% conseguidos por huma-
nos. O software também aju-
da enfermeiras a diagnosticar 
câncer de maneira quatro ve-
zes mais acurada.

As transformações no mer-
cado de trabalho sempre acom-
panharam as ferramentas de-
senvolvidas pelo homem. Desde 
a invenção da roda, as inova-
ções aumentam a capacidade 
humana de produzir. Nesse 
processo, algumas atividades 
perdem sua função e outras 
surgem. “Quem já ouviu falar 
do entregador de leite, do arru-
mador de pinos de boliche, do 
caçador de ratos ou do acende-
dor de lampiões? Sociedades e 
governos maduros encaram o 
mundo digital de frente e usam 
a tecnologia para aumentar a 
produtividade e, em consequ-
ência, gerar novos e melhores 
empregos”, aponta Fábio Rua, 
diretor de Relações Governa-
mentais e Assuntos Regulatórios 
da IBM América Latina.

Rua acredita que o mundo 
não será dominado por robôs, 
mas “por aqueles que soube-
rem explorá-los para transfor-

A 
economia do consumidor 
com a nova regra que limi-
ta a utilização do rotativo 
do cartão de crédito po-

derá chegar a quase 50% em 12 
meses. Essa é a diferença que o 
cliente deixará de pagar ao migrar 
dos juros mais caros do crédito 
rotativo para as taxas mais bai-
xas do crédito parcelado.

A partir de abril, as adminis-
tradoras de cartão de crédito não 
poderão mais financiar o saldo 
devedor dos clientes por meio do 
crédito rotativo por mais de um 
mês, conforme decisão do Con-
selho Monetário Nacional (CMN) 
tomada na última quinta-feira (26).

De acordo com o levantamento 
mais recente da Associação Na-
cional dos Executivos de Finanças 
(Anefac), os juros médios do cré-
dito rotativo – cobrado de quem 
não paga a totalidade da fatura do 
cartão de crédito – chegavam a 
15,33% ao mês no fim de dezem-
bro. Para o crédito parcelado, a 
taxa média estava em 8% ao mês.

A diferença é maior quanto 
mais longo o tempo dos finan-
ciamentos. Uma dívida de R$ 1 
mil na fatura do cartão sobe para 
R$ 1.534 no crédito rotativo ao 
fim de três meses. Com a nova 
regra, pela qual a taxa mais alta 
– de 15,33% ao mês – incide nos 
primeiros 30 dias e a taxa de 8% 
ao mês incide nos dois meses res-
tantes, a dívida aumenta para R$ 
1.345,20, diferença de 12,3%.

Ao final de 12 meses, a dispa-
ridade é ainda maior. Uma dívi-
da de R$ 1 mil na fatura chegará 
a R$ 5.537,42 ao fim do perío-
do no sistema atual, financia-
da por meio do crédito rotativo. 
Pela nova regra, a mesma dívida 
seria corrigida para R$ 2.689,07, 
diferença de 51,4%.

O cálculo leva em conta as 
taxas médias de juros cobradas 
no fim de dezembro. A econo-
mia efetiva pode variar porque 
os bancos personalizam as taxas 
para cada consumidor no rotativo 
e no crédito parcelado. Os juros 
finais podem variar em função 
do histórico e da capacidade de 
pagamento do cliente.

Inadimplência

Ao anunciar as novas regras na 
última quinta-feira, o diretor de 
Regulação do Banco Central, Otá-
vio Damaso, explicou que as altas 
taxas de juros no crédito rotati-
vo estão relacionadas à elevada 
inadimplência nessa modalida-
de. Segundo a autoridade mone-
tária, a inadimplência no rota-
tivo do cartão de crédito estava 
em 37% para as pessoas físicas 
e em 59% para as empresas no 
fim de dezembro.

Em relação ao crédito parce-
lado, a inadimplência é bem me-
nor: 1,1% para as pessoas físicas 
e 2,3% para as empresas. “Hoje, 
uma vez em que o cliente entra 
no rotativo, não sabe quando vai 
pagar o saldo devedor. Isso cria 
uma incerteza que não existe no 
crédito parcelado, que permite às 
instituições adotarem um fluxo de 
caixa esperado das parcelas que 
vão entrar, dando maior previsi-
bilidade e resultado em juros me-
nores”, declarou o diretor do BC.

A limitação para o uso do cré-
dito rotativo havia sido anuncia-
da em dezembro pelo ministro 
da Fazenda, Henrique Meirel-
les, como parte das medidas de 
reformas microeconômicas. Na 
ocasião, o ministro anunciou a 
intenção do governo de reduzir, 
de 30 para dois dias, o prazo de 
pagamento das administradoras 
de cartão aos lojistas. A medi-
da, segundo as administrado-
ras, prejudicaria as pequenas 
empresas de cartões e favore-
ceria os grandes bancos.

É comum ver empresas e fábricas usando a robótica no lugar de humanos

mar suas vidas em algo mais 
leve, interessante e feliz”. A 
diretora de Transição de Car-
reira e Gestão da Mudança da 
Consultoria LHH, Irene Aze-
vedoh, acrescenta que é um 
caminho sem volta. Para ela, 
o futuro guarda muito espa-
ço para o uso das tecnologias 
cognitivas, que já desenvolvem 
trabalhos até agora restritos ao 
homem. “Vamos ter uma mi-
gração de mão de obra, como 
tivemos na Revolução Indus-
trial, no século 19. O mercado 
de trabalho é baseado em rea-
daptação”, argumenta.

Tendências

Em muitas atividades do dia 
a dia, já há diferença. O che-
ck-in de voo é feito por meio 
de celulares ou por máquinas 
de autoatendimento e proble-
mas bancários são soluciona-
dos  sem nenhuma interferên-
cia humana. “Toda mudança 
vem para avançar. Se o profis-
sional encarar os desafios, se 
capacitar e perceber rápido do 
que precisará para se encaixar 
nas oportunidades, sobrevive-
rá no mercado”, aponta Irene.

Para especialistas, estamos 
diante de uma quarta revolu-
ção industrial — as três pri-
meiras foram caracterizadas, 
respectivamente, pela inven-
ção da máquina a vapor, pela 
criação da linha de monta-
gem nas fábricas, e pelo iní-
cio do uso de computadores 
na produção. Nos próximos 
anos, todas as profissões que 
desempenham uma atividade 
intermediária entre produto e 
serviço passarão por mudanças 
drásticas. Luís Pontes, sócio de 
Consultoria para Governos da 
Ernst & Young, observa que, na 
época da primeira Revolução 
Industrial, 90% da população 
mundial trabalhava no campo. 
Hoje, são apenas 2%. Além dis-
so, o especialista acredita que 
estamos caminhando para um 
mercado voltado para profis-
sionais freelancer. “Em muitas 
funções, não há necessidade de 
a pessoa passar a vida toda em 
uma empresa, ela pode ofere-
cer o mesmo trabalho para vá-
rias”, afirma.

IMPOSTO

Prazo para empresas  
declararem é estendido

As empresas ganharam qua-
se duas semanas adicionais para 
enviar a Declaração de Imposto 
de Renda Retido na Fonte (Dirf) 
de 2017. Instrução normativa 
da Receita Federal publicada 
no dia 27, no Diário Oficial da 
União, estendeu de 15 para 27 
de fevereiro a data limite para 
entrega do documento.

A Receita não informou o 
motivo do adiamento. Na Dirf, 
as empresas informam os rendi-
mentos dos empregados, além 
do Imposto de Renda (IR) e das 
contribuições retidos na fon-
te, como a da Previdência So-
cial. Na declaração, as empre-
sas também repassam dados 

como rendimentos a benefi-
ciários, créditos ou remessas 
a residentes ou a não-residen-
tes. O programa gerador da Dirf 
pode ser baixado na página da 
Receita na internet.

A Dirf é um dos principais 
documentos usados para inves-
tigar contribuintes. Se os dados 
do IR informados pela empre-
sa estiverem diferentes dos re-
passados pelas pessoas físicas 
na Declaração de Ajuste Anual 
do Imposto de Renda, envia-
da até o fim de abril, o contri-
buinte cai na malha fina e dei-
xa de receber a restituição ou 
tem de pagar imposto a mais 
que o declarado.

Segundo o Banco Central, as altas taxas de juros no crédito rotativo estão relacionadas à elevada inadimplência

50%
Economia do rotativo do 
cartão de crédito poderá 

chegar em 12 meses
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Parque Ecológico da Lagoa da Jansen, um dos pontos turísticos mais importantes da cidade, está abandonado e agonizando 

POSTO POLICIAL 

LIXO EM LOCAIS INAPROPRIADOS

O que diz a 
Prefeitura

Em nota, a Secretaria 
de Segurança 
Pública (SSP), por 
meio da Polícia 
Militar do Maranhão 
(PMMA), informou 
que o policiamento 
da Lagoa da 
Jansen é feito 
permanentemente 
por meio de viaturas 
e grupamentos a 
moto. Informa ainda 
que a região possui 
a Base Comunitária 
da Lagoa da Jansen, 
unidade interligada 
à Companhia de 
Polícia de Turismo 
(CPTUR), responsável 
pelo policiamento na 
área.
A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura 
(Sinfra), por sua 
vez, informou que 
diversas obras 
de requalificação 
ocorrem na área, a 
exemplo da reforma 
da Concha Acústica, 
bem como ampliação 
da Praça da Lagoa, 
manutenção e 
recuperação das 
comportas. A Sinfra 
informa ainda que 
dará continuidade 
ao processo de 
manutenção de todos 
os equipamentos e 
espaços ao longo 
da Lagoa. Sobre a 
limpeza da Lagoa da 
Jansen e entorno, o 
órgão ressaltou que é 
de responsabilidade 
da Prefeitura de São 
Luis.
A Prefeitura de São 
Luis Informou em 
nota que o Comitê 
de Limpeza Urbana 
realiza três vezes por 
semana a limpeza 
mecanizada dos 
pontos em que 
ocorre o descarte 
irregular de resíduos 
no entorno Lagoa 
da Jansen, e que 
diariamente é 
realizada a coleta 
de lixo domiciliar na 
região.

A Lagoa pede socorro
LUIS FURTADO

ESPECIAL O IMPARCIAL

Q
uem vem a São Luís não 
pode deixar de conhe-
cer a Lagoa da Jansen, 
onde mitos e lendas se 

unem à beleza natural do lugar. 
Essa afirmação parece que não 
tem mais a mesma força quan-
do se chega ao parque ecológico 
hoje em dia. 

O Parque Ecológico da Lagoa 
da Jansen está localizado entre a 
Praia da Ponta d’Areia e o bair-
ro São Francisco, e possui 6 mil 
metros quadrados de área com 
restaurantes, quadras poliespor-
tivas, ciclovias, pistas para cooper 
e muito espaço livre. Além disso, 
à noite, a orla da Lagoa tem nos 
barzinhos, boates e pizzarias, o 
movimento noturno ideal das 
grandes cidades.

Na teoria, deveria ser um dos 
principais centros turísticos de São 
Luís, mas o que existe na realidade 
é abandono, lixo e falta de seguran-
ça. A vegetação de mangue, própria 
da região, se mistura ao mato que 
cresce sem nenhum tipo de capi-
na e que se torna transtorno para 
quem passa diariamente pelo local.

Nivaldo Santos, que 
é advogado e passa pelo 
local para ir ao trabalho, 
diz que o mato que cresce 
em algumas áreas estraga 
a paisagem bonita que a 
Lagoa deveria ter. “Aqui 
tem que ser feito a lim-
peza constante, se passa-
rem meses como acontece 
para fazer essa capina, fica 
tudo alto e daqui a pou-
co vai ter cobras e outros 
bichos por aí. É um peri-
go principalmente para 
criança”, afirma ele.

O lixo que é jogado de manei-
ra indiscriminada, e que mes-
mo com a coleta, continua em 
grande quantidade em vários 
pontos, é outra reclamação da 
população. O militar da reser-
va, Carlos Alberto Ramos mora 
a 20 anos na Lagoa e conta que 
viu a expansão imobiliária co-
meçar e com ela, alguns proble-
mas principalmente de manu-
tenção do espaço. “Quando eu 
vim morar aqui existiam poucas 
casas, todos esses prédios tem 
que hoje ainda não haviam sido 
construídos e aqui era uma área 
muito tranquila, e muito boni-
ta. Hoje o principal problema 
é de manutenção da Lagoa e 
também a falta de consciência 
das próprias pessoas. Mesmo 
quando é feita a limpeza, tem 
gente que joga lixo em locais 
inapropriados. Tem muita gen-
te que não tem consciência. Já 
vi bares colocando uma gran-
de quantidade de lixo de qual-
quer jeito e acaba espalhando 
e sujando mais.”, reclama Car-
los Alberto. 

Ele diz também que a co-
locação de detritos em locais 
inapropriados, além da falta de 
manutenção em equipamen-

Um antigo posto da Polícia Militar que existia próximo a restau-
rantes e bares da Lagoa foi desativado há bastante tempo e hoje, 
bastante depredado, serve de abrigo para moradores de rua que 
dormem no local. Além da sujeira, o posto abandonado exala o 
forte cheiro de urina e se encontra com vazamentos de água, que 
ocorrem durante o dia inteiro.  
Na parte menos glamourosa do local, onde vivem pessoas de 
menores condições financeiras a reclamação é principalmen-
te do lixo e alagamentos por falta de drenagem. A cobradora de 
ônibus Regiana Soares, que já mora há 15 anos em frente à La-
goa diz que a falta de educação dos moradores é um dos princi-
pais problemas para a poluição das águas. “A gente vê, tem gente 
que joga lixo aí direto, às vezes mesmo depois que a coleta passa 
as pessoas vão jogando tanto lixo doméstico, quanto restos de 
obras. Outro problema que a gente tem aqui é a falta de drena-
gem, principalmente por que tem gente que constrói suas casas 
e vai tapando as galerias, já até fizemos denuncia uma vez para 
a Blitz Urbana, mas nunca vieram olhar”. 
Ela reclama também da capina que já não é feita há algum tem-
po. “Antes das eleições, eles fizeram duas vezes a capina aqui, 
tiraram todo esse mato que tem aqui na frente de casa, mas de-
pois não vieram mais. Com essas chuvas, o mato está crescendo 
mais rápido”. 

tos e o sentimento de insegu-
rança são fatores que devem 
ser observados. “Tem muitas 
obras acontecendo no entorno 
da Lagoa, só que o problema é 
que jogam entulho e resto de 
obra em qualquer lugar. Aqui 
mesmo na concha tem uma 
obra do governo e você vê aí 
o entulho jogado na calçada, 
isso devia estar em um contê-
iner de lixo.”

Para o morador, deveria ter 
uma organização melhor na ma-
nutenção do local. “As manu-
tenções das praças e calçadas 

deveriam ser feitas de maneira 
mais adequada ao bairro, por-
que o crescimento urbano daqui 
foi ficando intenso nos últimos 
anos. A gente observa que os 
equipamentos de malhar, por 
exemplo, já estão bem gastos 
e precisando de manutenção. 
Quem faz caminhada também 
já não sai em certos horários 
e nem anda na Lagoa inteira, 
porque o sentimento de inse-
gurança é grande. Apesar de 
vermos um viatura passando 
às vezes, acho que deveria ter 
mais segurança”.

Hoje o principal problema é 
de manutenção da lagoa e 

também a falta de consciência 
das próprias pessoas, mesmo 
quando é feita a limpeza tem 
gente que joga lixo em locais 

inapropriados. Tem muita gente 
que não tem consciência

Carlos Alberto,  
morador da Lagoa
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O lixo que é jogado de maneira indiscriminada e, mesmo com a coleta, continua em grande quantidade em vários pontos
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Esquema da PM garante  
tranquilidade no carnaval

Concursos públicos 
abertos para 2017

FOLIÕES

Os concursos públicos no Maranhão estão previstos no Projeto de Lei 
Orçamentária Anual e deverão ofertar até 1.732 vagas em vários órgãos

TAYNA ABREU

A
no novo é tempo de pen-
sar em mudar de rumos? 
E que tal mudar de profis-
são para uma com mais 

estabilidade? Os concursos públi-
cos no Maranhão estão previstos 
no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual e deverão ofertar até 1.732 
vagas em vários órgãos. Ao todo, 
estão previstos oito concursos pú-
blicos, com uma despesa anual 
de R$ 115 milhões para contra-
tação de pessoas e também com 
os encargos sociais.

Polícia Militar do 
Maranhão - PMMA

 
Como havia anunciado ainda 
no primeiro semestre de 2016 
o governador Flávio Dino, está 
prevista a oferta de 1.300 vagas 
para a Polícia Militar do Mara-
nhão em 2017. No final de 2016, o 
governador anunciou ainda que 
será realizado também certame 
para a Polícia Civil do Maranhão 
(PCMA) este ano.

O último concurso para po-
liciais e bombeiros foi há quase 
cinco anos, em 2012, e proveu 
2.150 vagas para policiais e para 
o Corpo de Bombeiros, além de 
229 vagas para policiais civis. À 
época, mais de 70 mil pessoas 
se candidataram para as vagas 
em Imperatriz, São Luís e Caxias.

AGED
Agência Estadual de Defe-

sa Agropecuária do Maranhão 
(AGED-MA) tem previsão de con-
curso a ser aberto desde 2014, 
quando foi autorizado pelo Go-
verno do Estado a oferta de va-
gas de nível médio e superior na 
agência. As 100 vagas previstas 
são para as áreas de Veterinária, 
Agronomia, Direito, Contabili-
dade, Jornalismo, Tecnologia da 
Informação, Técnico Agrícola, e 
Fiscalização.

Fundação da Criança 
e do Adolescente 

Previsto deste 2015, o concur-
so da Funac é esperado para ser 
aberto este ano. Deverão ser ofe-
recidas 150 vagas para todas as 
unidades da Fundação no estado.

Secretaria de 
Segurança Pública

Está prevista a abertura de 
110 vagas para a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado - 
SSP, com o objetivo de dar iní-
cio à renovação do quadro de 
servidores fixos da pasta.

SEGEP
Em 2016, a Secretaria de Es-

tado da Gestão e Previdência 
(Segep) realizou um concurso 
público com 50 vagas destina-
das ao preenchimento de qua-
dro na Secretaria de Estado da 
Fazenda. Este ano são espera-
das 42 novas vagas. Ainda não 
há confirmação de onde serão 
locados os aprovados no futu-
ro certame.

Procon
O Procon Maranhão é mais 

um órgão público do estado que 

deverá realizar concurso públi-
co em 2017. Serão oferecidas 
inicialmente 10 vagas, com a 
possibilidade de que mais se-
jam abertas, de acordo com a 
necessidade do órgão.

Seplan
A Secretaria de Estado de 

Planejamento e Orçamento 
(Seplan) deverá ofertar 20 va-
gas para seu quadro em 2017.

Concursos Nordeste
Na Região Nordeste estão 

previstos concursos para a Pre-
feitura de Maceió (AL), com sa-
lário de até R$ 6.158,07; Univer-
sidade Federal da Bahia, com 
salário de até  R$ 3.868,21; Se-
cretaria de Estado da Fazenda 
de Alagoas; Instituto Federal de 
Educação Baiano (IF Baiano), 
com salário de até R$ 3.868,21; 
Procuradoria Geral do Estado de 
Pernambuco; Fundação Estadu-
al de Saúde de Sergipe; Procu-
radoria Geral de Justiça do Rio 
Grande do Norte, com salário 
de até R$ 5.306,95. 

Concursos públicos para as 
universidades federais da Para-
íba, do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Piauí e do Cariri, todas 

no Nordeste, também esão espe-
rados. As vagas são para cargos 
administrativos e para profes-
sor, com salários de até 8.639.

Concursos no Brasil
Afora os concursos previstos 

especificamente para o Mara-
nhão e para a região Nordes-
te, estão previstos para 2017 
certames nos bancos do Brasil, 
Nordeste, Caixa Econômica Fe-
deral, Câmara dos Deputados, 
Ibama, IBGE, Correios, POlícia 
Rodoviária Federal, Receita Fe-
deral, Ministério da Fazenda e 
Infraero.

Concurso aberto
CRM-MA: O Conselho Re-

gional de Medicina do Mara-
nhão está oferecendo 38 vagas 
de nível médio e fundamental, 
com remunerações que variam 
entre R$ 1.110 até R$ 1.900. A 
taxa de inscrição para o nível 
fundamental é de R$ 40 e para 
o nível médio é de R$ 60,00.

As inscrições vão até o dia 
13 de fevereiro, às 18h. Para São 
Luís há vagas para técnico em 
contabilidade, recepcionista, 
técnico de informática, assis-
tente administrativo e porteiro.

70

mil pessoas se 
candidataram para 

concurso da PM

Ao todo, estão previstos oito concursos públicos, com uma despesa anual de R$ 115 milhões para contratação

O período que antecede a 
folia momesca tem sido mar-
cado pela redução do núme-
ro de ocorrências policiais em 
São Luís. Os pontos de maior 
concentração são Madre Deus, 
Centro Histórico, Lagoa da Jan-
sen, Avenida Litorânea e bairros 
como Cohatrac, que têm rece-
bido milhares de pessoas du-
rante os fins de semana. Mais 
de mil policiais fazem a segu-
rança nos locais de maior circu-
lação de brincantes no período 
pré-carnavalesco de São Luís.

“Não foram registradas 
ocorrências graves nos circui-
tos de pré-carnaval de rua em 
São Luís. Essa é uma marca 
que reflete os esforços do Go-
verno do Estado para equipar 
as forças de segurança do es-
tado e efetivar o sentimento 
positivo na população. É um 
resultado que se soma ao al-
cançado durante a programa-
ção de fim de ano realizada 
pelo Governo do Estado no 
Centro Histórico e na Avenida 
Litorânea, por exemplo, onde 
também não foram registra-
das ocorrências graves dentro 
dos locais de programação”, 
explica o coronel Pedro Ribei-
ro, comandante do Comando 
de Policiamento de Área Me-
tropolitana (CPAM I).

O policiamento está sen-
do realizado a pé, motorizado 
e montado, e além da Polícia 
Militar terá reforço do Corpo 
de Bombeiros e parceria com 
órgãos municipais como o Ser-

viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), Blitz Urbana 
e agentes da Secretaria Muni-
cipal de Trânsito e Transporte 
de São Luís (SMTT). “Todos 
esses parceiros ajudam no 
atendimento dos mais varia-
dos tipos de ocorrência - mé-
dicas, controle do trânsito de 
veículos e na organização do 
comércio informal. Cada um 
desenvolve um papel essencial 
para que tenhamos números 
tão satisfatórios”, observa o 
coronel Pedro Ribeiro.

O produtor de eventos, 
Paulo Siqueira, é responsá-
vel pela organização de dois 
blocos de carnaval em lugares 
distintos de São Luís e apro-
va a presença das forças de 
segurança nas áreas do pré-
carnaval. “Temos todas as li-
cenças necessárias para a rea-
lização dos blocos na Avenida 
dos Holandeses e na Litorâ-
nea e atendemos às determi-
nações de órgãos como Mi-
nistério Público e Secretarias 
Estaduais de Meio Ambiente 
e Segurança, tudo para garan-
tir segurança e diversão aos 
nossos clientes, mas além de 
oferecer a segurança priva-
da, também contamos com 
a presença das polícias e dos 
órgãos municipais, que fazem 
rondas e abordagens nas áre-
as externas dos blocos. É uma 
parceria constante que só traz 
bons resultados para produ-
tores e foliões”, declara o em-
presário. 

O policiamento está sendo realizado a pé, motorizado e montado
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Isto é, a canção popular pensada como modo de filosofar. E quando estava 
escrevendo este trabalho, me dei conta de que, desde o início, a música e a 

filosofia tinham estado juntas no meu caminho e no de muitas pessoas, pois a 
canção é uma forma de conhecimento de nós e do mundo

 Eliete Eça Negreiros, escritora

Samba filosófico
Livro da cantora Eliete Negreiros analisa o tema do amor nas composições de Paulinho da 

Viola. A obra é fruto da sua tese de doutorado: paixão pela palavra e pela música

P
oucos compositores na mú-
sica brasileira amaram tão 
bem quanto Paulinho da 
Viola. O autor de clássi-

cos do samba soube tratar com 
maestria um tema tão falado e 
cantado por aí. Além de toda a 
poesia presente em suas letras, 
as canções de Paulinho têm di-
mensão filosófica e podem até 
ser vistas como forma de  educa-
ção sentimental. É o que sustenta 
a cantora e pesquisadora Eliete 
Eça Negreiros no livro Paulinho 
da Viola e o elogio do amor.

Foi quando decidiu fazer mes-
trado que Eliete percebeu que 
poderia juntar duas paixões: a 
filosofia e a música. “Sempre 
tive essa vontade, mas não sa-
bia muito bem como fazer esta 
relação. Como unir o livro e o vio-
lão”, lembra. A filósofa e profes-
sora Marilena Chauí incentivou 
e indicou alguns nomes que po-
deriam ajudá-la na empreitada.

Do mestrado, veio o primeiro 
livro sobre a obra do cantor, En-
saiando a canção: Paulinho da 
Viola e outros escritos. “Neste pri-
meiro trabalho fiz uma aborda-
gem mais estética, com questões 
sobre o que é a poesia, a música, 
a relação entre ambas”, conta.

No doutorado, o foco passou 
a ser mais diretamente a ques-
tão filosófica da obra. “Isto é, a 
canção popular pensada como 
modo de filosofar. E quando esta-
va escrevendo este trabalho, me 
dei conta de que, desde o início, a 
música e a filosofia tinham estado 
juntas no meu caminho e no de 
muitas pessoas, pois a canção é 
uma forma de conhecimento de 
nós e do mundo”, explica.

É com essa ideia de que a can-
ção pode ser uma maneira de re-
flexão e de conhecimento que 
Eliete aborda o amor nas letras 
do sambista. “Eu percebi essa di-
mensão desde a primeira vez que 
o ouvi. A primeira canção dele 
que escutei foi Coisas do mundo, 
minha nega que fala exatamente 
sobre o desejo de compreender 
o mundo, uma canção que falava 
do desejo de aprender, um sam-
ba filosófico”, sustenta.

Essa vontade de aprender e 
pensar está, segundo Eliete, mui-
to presente nas canções de amor 
do compositor. As letras têm a 
capacidade de apresentar pon-
tos sobre o sentimento e levar a 
novas reflexões e aprendizagens. 
“Sua poesia é fruto de alumbra-
mento e de reflexão. E por isso 
desencadeiam em quem escuta 
esse estado interiorizado. Pau-
linho é um mestre ao descrever 
os movimentos da paixão e, as-
sim, ilumina alguns aspectos da 
alma humana para nós que o ou-
vimos”, comenta.

Você escreveu também outro livro 
sobre Paulinho. Ainda há o que ex-
plorar na obra dele?

Há muita coisa, sim. Eu fiz 
um recorte lírico. Mas o Pauli-
nho tem outras faces. Tem a face 
do samba exaltação, tem a face 
do cronista. Através da obra dele 
— e por obra quero dizer não só 
as músicas que ele compôs, mas 
também as que interpretou —  po-
demos ter uma visão da origem e 
evolução do samba e do choro bra-
sileiro. Acho que ele é artista único 
nesse sentido, no mundo do samba e 
do choro. Mantém a tradição e inova. 
Canção e música instrumental. E tudo 
é de uma excelência!

No livro, você escreve que a música 
brasileira é “veículo da educação sen-
timental e estética da maioria dos  bra-
sileiros”, como o amor em Paulinho 
se insere nisso?

Na medida em que ele descreve 
seus estados interiores, de um modo 
profundo e belo, ele ajuda quem es-

cuta a compreender 
sua alma, seu coração. Claro 
que as pessoas são diferentes, têm 
seus modos peculiares de ser, mas 
há uma possibilidade de identifica-
ção e aprendizado através da escuta 
das canções. Convém lembrar que o 
Brasil é um país onde a tradição oral 

é muito forte e a música é 
uma forma de conhecimento de si, 
do outro e do mundo. Então pode-
mos ver nas canções de Paulinho da 
Viola, a presença de uma  gaia ciên-
cia, no dizer de José Miguel Wisnik, 
ou de uma filosofia moral, no dizer 
de Olgária Matos.

CINEMA

Curta maranhense é premiado em festival de Minas Gerais

Duas perguntas// Eliete Negreiros

Maneiras de amar

Na pesquisa, Eliete encontrou 
nas letras três principais manei-
ras de representar o sentimento: 
o amor breve, o melancólico e 
feliz.  “Mas talvez existam outras 
maneiras também. Essas formas 
da representação do amor que 
encontrei  não são excludentes, 
são faces de sua lírica e, às ve-
zes, no mesmo samba, elas se 
misturam”, ressalva.

Como exemplo do amor bre-
ve, ela apresenta o samba Pres-
sentimento, em que o composi-
tor canta: “Nosso amor não dura 
nada/ Mas há de dar um poema/ 
Que transformarei num samba/ 
Quando a gente se deixar”. Aqui, 
explica Eliete, está presente a ideia 
de que a vida é breve, a arte, po-
rém, duradoura. “O amor acaba 
logo, mas o samba  permanece e 
torna perene esse amor fugaz”, 
confirma.

Já o amor melancólico apare-
ce em canções em que a dor per-
manece mesmo quando o senti-
mento acaba, como em Nada de 
novo: “Eu gostaria de ver/ Essa 
tristeza passar/ Um novo samba 
compor/ Um novo amor encon-
trar/ Mas a tristeza é tão grande 
no meu peito”.

O amor feliz seria estaria na 
celebração do sentimento en-
tre duas pessoas. “É a consagra-
ção do encontro dos amantes”, 
sustenta. “Quando o sol ilu-
minou/ A bela manhã do dia/
Sobre o leito revirado,/Em teu 
corpo perfumado,/A luz descia/
Eu então rezei/Agradecendo ao 
Criador/O prazer de conhecer/
Por  um momento/A felicidade 
deste amor”, canta o sambista 
em Bela manhã.

Tradição

Eliete aponta também que a 
maneira como Paulinho da Viola 
constrói suas letras segue uma 
tradição já explorada por outros 
autores tanto na literatura quan-
to na filosofia. “Sua lírica se filia 
a tradição do pensamento oci-
dental que desde os gregos re-
flete sobre o amor, a amizade, os 
movimentos da subjetividade, a 
brevidade da vida, a melancolia, 
a felicidade”, aponta.

A pesquisadora aponta al-
guns autores, de épocas dis-
tintas, com quem as letras do 
sambista dialogam. “Sua poe-
sia nos remete, por exemplo, a 
Platão – O Banquete e Fedro,  a 
Aristóteles – Ética a Nicômaco, 
a Montaigne – Ensaios, a poe-
sia de Safo e de Baudelaire, aos 
escritos do poeta-pensador Oc-
tavio Paz”, expõe.

Segundo 
a autora, as 

canções de Paulinho 
têm dimensão filosófica e 
podem até ser vistas como 

forma de  educação 
sentimental

A 20ª Mostra de Cinema de 
Tiradentes anunciou na noite do 
último sábado (28) os filmes ven-
cedores do evento. Entre eles, o 
filme Lamparina da Aurora, do 
cineasta maranhense Frederico 
Machado. A produção maranhen-
se foi premiada na categoria Me-
lhor Curta-Metragem pelo Júri 
da Crítica, Mostra Olhos Livres, 
conquistando o prêmio Carlos 
Reichenbach.

Os prêmios se concentraram 
em produções das Regiões Su-
deste e Nordeste. Cinco títulos 
foram agraciados com o Troféu 
Barroco: dois de São Paulo, um 
de Minas Gerais, um do Ceará e 
o do Maranhão.

Os dois prêmios concedidos 
por votação do público ficaram 

com filmes produzidos em São 
Paulo. O documentário Pitanga, 
que marca a estreia da atriz Ca-
mila Pitanga como diretora, foi 
escolhido o melhor longa-me-
tragem. O filme traça a trajetória 
estética, política e existencial do 
ator Antônio Pitanga, pai de Ca-
mila. Na direção, a atriz fez par-
ceria com o cineasta Beto Brant. 
Também escolhido pelo júri po-
pular, o documentário Procura-
se Irenice, dos paulistas Marco 
Escrivão e Thiago Mendonça, foi 
o melhor curta-metragem.

O Júri Jovem, composto por 
pessoas selecionadas através de 
uma oficina de crítica cinemato-
gráfica, foi responsável pelo prê-
mio da Mostra Olhos Livres, que 
reúne filmes com uma lingua-

recebido como uma boa surpre-
sa. “É um trabalho muito artísti-
co, porque a narração do filme é 
toda poética, toda baseada em 
cenas de poesias de um grande 
escritor maranhense, o Mauro 
Machado. É um filme de gênero, 
um suspense. Um prêmio desse 
dá a possibilidade do filme ser 
mais falado e ser visto no cine-
ma e em outros festivais”.

Os dois prêmios restantes fo-
ram entregues pelo júri de críti-
cos. Na Mostra Foco, voltada para 
curtas-metragens, uma produção 
cearense levou a melhor: Vando 
Vulgo Vedita, dirigido por Andréia 
Pires e Leonardo Mouramateus.

Já na Mostra Aurora, dedi-
cada ao primeiro ou segundo 
longa-metragem de novos cine-

astas, o documentário minei-
ro Baronesa recebeu o troféu. 
Dirigido por Juliana Antunes, 
o filme aborda a vida de duas 
vizinhas em um bairro de pe-
riferia de Belo Horizonte, que 
buscam evitar os conflitos do 
tráfico. “Foi um trabalho de ex-
trema imersão. A equipe morou 
comigo um mês na Vila Mari-
quinha. E eu morei outros cin-
co. E toda esta imersão aparece 
na tela”, conta a diretora.

Todos os diretores de filmes 
premiados, além do Troféu Bar-
roco, irão ganhar incentivos de 
empresas patrocinadoras para a 
realização de um novo trabalho. 
Eles terão, por exemplo, recursos 
para locação de equipamentos 
e para pós-produção.

É um trabalho muito artístico, porque a 
narração do filme é toda poética, toda 

baseada em cenas de poesias...
  

Frederico Machado, diretor do filme

gem mais autoral e menos con-
vencional. O troféu foi entregue à 
Lamparina da Aurora, produção 
maranhense dirigida por Frede-
rico da Cruz Machado. O longa-
metragem gira em torno das me-
mórias de um casal de idosos em 

uma fazenda abandonada.
Lamparina da Aurora é o ter-

ceiro longa-metragem de Frede-
rico da Cruz Machado. O diretor 
afirma que o filme foi produzido 
com baixo orçamento, sem re-
cursos públicos, e o prêmio foi 



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Na estreia do Carioca, o Fluminense vence o Vasco em jogo marcado por 
muita movimentação, lances inusitados e disciplina por excelência 
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TÊNIS

SURFE

Roger Federer conquista o Aberto da Austrália

Medina passa mal em evento em São Paulo

C
om disciplina e dedica-
ção, Fluminense atro-
pela o Vasco no Enge-
nhão. A equipe tricolor 

vence a falta de entrosamento 
com grande atuação e faz 3 a 
0 sobre o Vasco na estreia das 
duas equipes no Campeona-
to Carioca.

O que vale mais? Uma equi-
pe que manteve a base e está 
entrosada, ou uma que sofreu 
reformulação, mas tenta com-
pensar com disciplina e dedi-
cação? Vale o debate, mas os 
números não costumam mentir. 
A vitória do Fluminense por 3 
a 0 sobre o Vasco, neste domin-
go, no Estádio Nilton Santos, 
dá ampla vantagem à segunda 
alternativa. Com um ótimo pri-
meiro tempo, o Tricolor levou 
a melhor sobre a confusa de-
fesa do Cruzmaltino, que não 
perdia pelo Campeonato Ca-
rioca há 23 jogos, desde 2015.

O Fluminense volta a campo 
nesta quarta-feira, pelo Cam-
peonato Carioca, para enfren-
tar o Resende em Moça Bonita. 
Já o Vasco entra em campo no 
dia seguinte, no mesmo está-
dio, contra o Bangu.

A cabeçada de Luan no tra-
vessão, no início, indicou que o 
domínio seria do Vasco. Mas a 
equipe logo pagou pelas falhas 

Números do jogo

Vasco x Fluminense
Finalizações: 18 x 14
Passes errados: 32 x 23
Jogo aéreo: 27 x 8
Faltas cometidas: 8 x 26
Roubadas de bola: 6 x 6
Escanteios: 10 x 2
Impedimentos: 0 x 2

de posicionamento e, princi-
palmente, por não reforçar a 
marcação em Sornoza. Foi do 
equatoriano o lançamento para 
Henrique Dourado ajeitar de 
calcanhar no gol de Wellington 
Silva. E também foi do equa-
toriano a bela jogada e o pas-
se para o camisa 9 ampliar o 
placar. Enquanto isso, o Vas-
co se mostrava desorganiza-
do e inofensivo. Tanto que o 
atacante Thalles ficou quase 
30 minutos sem tocar na bola.

dominou a partida. A movi-
mentação de seu meio-campo 
foi o diferencial, mas o pro-
blema é que a defesa cruz-
maltina continuava com mui-
tas falhas de posicionamento. 
Assim, o Fluminense, na base 
dos contra-ataques, criou al-
gumas chances claras. Nas pri-
meiras, errou o alvo, mas aos 
35 minutos do segundo tem-
po fechou a contagem com 
Marcos Júnior, tocando na 
saída de Martín Silva.

A superioridade do Fluminense dominou todo jogo, que culminou com a goleada logo na estreia do Carioca

O Vasco imediatamente pas-
sou a construir mais jogadas e 

O mundo todo acompanhou, 
neste domingo, a decisão his-
tórica do Aberto da Austrália, 
entre Roger Federer e Rafael 
Nadal. Dois dos maiores no-
mes da história do tênis, suíço 
e espanhol fizeram uma final 
de tirar o fôlego e, reeditando 
a final de 2009, Federer se im-
pôs em quadra e venceu por 3 
sets a 2, com parciais de 6/4, 
3/6, 6/1, 3/6 e 6/3.

Uma das maiores rivalidades 
do tênis voltou a acontecer em 
uma final de Grand Slam após 
seis anos. A última vez que os 
dois tenistas se encontraram 
em uma decisão aconteceu em 
2011, quando o Touro Miúra 
bateu Federer por 3 sets a 2 e 
conquistou seu sexto título de 
Roland Garros.

O resultado deu a Federer 
seu quinto título de Aberto da 
Austrália (2004, 2006, 2007, 2010 
e 2017). Enquanto Nadal segue 
com uma conquista, em 2009, 
diante o rival suíço. Agora, Ro-
ger Federer soma 18 títulos de 
Grand Slam em sua carreira, 
aumentando a vantagem para 
Rafael Nadal e Pete Sampras, 
ambos com 14.

O título deste domingo tam-
bém coloca Federer de volta 

ao top 10 do tênis mundial, en-
quanto Nadal sobe para o sexto 
lugar, mesmo com a derrota.

Depois de temporada fracas 
em 2016, os atletas voltaram a 
decidir uma final de Grand Slam. 
No último ano, o espanhol ficou 
cerca de três meses sem entrar 
nas quadras por conta de uma 
lesão no punho, enquanto o su-
íço passou o segundo semestre 
inteiro afastado após problemas 
no joelho. Federer ficou fora, 
inclusive, da Olimpíada do Rio.

A final nostálgica, que teve 
três horas e 40 minutos, come-

çou com Federer melhor. O ex-
número 1 da ATP confirmou seus 
serviços e, ao quebrar Nadal, ca-
minhou para a vitória e passou 
a pressionar o espanhol: 6/4.

O espanhol mostrou que es-
tava disposto a deixar tudo em 
quadra e empatou a decisão. For-
te nas devoluções, Nadal chegou 
a abrir 4 a 0 quando quebrou o 
suíço. Apostando no forte bra-
ço esquerdo, Federer chegou a 
equilibrar o duelo, mas viu Na-
dal sacar bem e, com direito a 
triplo set-point, fechar em 6/3.

O suíço começou abrindo 

O surfista Gabriel Medina se 
sentiu indisposto durante even-
to de um de seus patrocinadores 
na noite de sexta-feira e acabou 
frustrando parte dos fãs que fo-
ram a uma drogaria na Avenida 
Paulista. Depois de se atrasar por 
cerca de uma hora e meia por cau-
sa de problemas com o voo que o 
trouxe do Rio para São Paulo, Me-
dina atendeu os centenas de fãs 
que esperavam na loja. Depois de 

autógrafos e fotos, ele começou 
a passar mal e teve que se sentar 
em um banco, mas seguiu aten-
dendo seus admiradores.

Porém, após quase duas horas 
no evento, o surfista se retirou 
da farmácia e foi atendido em 
uma sala interna. Pouco mais de 
dez minutos depois do mal-estar, 
Medina, escoltado por seus se-
guranças, deixou o evento. Após 
isso, muita gente não escondeu 

a decepção e uma pequena con-
fusão não pôde ser evitada, com 
algumas vaias para o campeão.

O evento, que tinha como ob-
jetivo ajudar a promover o Ins-
tituto Gabriel Medina, que será 
inaugurado na próxima terça-
feira, contou com a presença de 
cerca de 300 fãs. Para tirar foto 
com o ídolo, era necessário com-
prar um protetor solar.

Em nota, a assessoria de im-

prensa do surfista explicou que 
Medina "tem conciliado seus 
compromissos com os patro-
cinadores com os preparativos 
da inauguração do Instituto, ao 
qual tem dedicado quase todo 
seu tempo livre" e que o atleta 
"teve um mal-estar repentino e 
teve que ser atendido às pres-
sas na própria farmácia, fazendo 
com que a ação tivesse que ser 
encerrada antes do previsto".

40 a 0 no primeiro game do 
terceiro set, mas, com erros 
bobos, viu Nadal encostar e, 
com muita dificuldade, abriu 
vantagem. Na sequência, mais 
calmo, Federer foi bem nos 
saques - seis aces contra um 
de Nadal - e venceu por 6 a 1.

O espanhol - também ex-
número 1 - teve que começar 
agressivo a quarta parcial para 
confirmar serviço e largar na 
frente. Após quebrar Federer 
no quarto game, apostando 
nas bolas de fundo de quadra, 
Nadal abriu 3 a 1. Com triplo 
set-point, o espanhol de 30 
anos manteve o bom aprovei-
tamento nos saques e voltou 
a empatar a partida em 2 a 2.

Antes do início do set de-
cisivo, Federer pediu um tem-
po médico de três minutos. 
Quando a bola amarela voltou 
a entrar em disputa, Nadal se 
mostrou muito consistente, 
salvando as bolas de fundo de 
quadra. Depois de confirmar 
os serviços, o espanhol aca-
bou sendo quebrado e viu Ro-
ger Federer deixar tudo igual 
na parcial. Muito bem nos sa-
ques, o suíço virou o jogo e 
caminhou para a vitória em 
um quinto set emocionante.

Num jogo de tirar o fôlego, Roger Federer vence Nadal e levanta a taça
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Placar da vitória 
do Moto

Moto vira e vence 
primeira em 2017
Rubro-Negro aproveitou-se da expulsão de dois jogadores do Americano para  virar a                                                                                            

partida na segunda etapa. Jovem Cléber Pereira foi o grande nome do jogo

Técnico do Papão, Ruy Scarpino Tony Galego fez gol de pênalti e virou a partida para o Papão do NorteMoto divide a segunda posição do Grupo B

GEORGE RAPOSO

ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

N
este domingo (29), o 
Moto Club conquistou 
a primeira vitória na 
temporada ao bater, 

de virada, o Americano por 2 
a 1, em partida válida pela 2ª 
rodada do Campeonato Mara-
nhense. Cléber Pereira e Tony 
Galego marcaram para o Ru-
bro-Negro, enquanto Emerson 

fez para o adversário.
O técnico do Papão, Ruy 

Scarpino, escalou a equipe com 
alterações em relação ao último 
jogo e promoveu a entrada do 
atacante Eduardo, do zaguei-
ro Fernando e lateral Marcos. 
Mas, mesmo assim, não con-
seguiu dar um padrão tático 
para o time, que foi envolvi-
do no primeiro tempo. Aos 10 
minutos, o Americano abriu o 

placar com Emerson. O joga-
dor fez uma linda jogada indi-
vidual e finalizou sem chances 
para o goleiro Ruan. 

A virada do Moto só veio 
após a expulsão de um jogador 
adversário. O jovem Cléber Pe-
reira, que entrou no intervalo, 
completou para as redes aos 
26 minutos do segundo tempo. 
Dois minutos depois, Gustavo 
cometeu pênalti e Tony Gale-

go cobrou sem chances para o 
goleiro Laert e virou a partida 
para o Papão.

Com o resultado, o Moto 
chegou aos três pontos e di-
vide a segunda posição do Gru-
po B com o Cordino com três 
pontos ganhos. O líder é o Ma-
ranhão com quatro.

Na próxima rodada, o Pa-
pão terá o clássico Maremo-
to contra o MAC no Castelão 

apenas no dia 15 de fevereiro. 
Já o Americano recebe o Cor-
dino também no Gigante do 
Outeiro da Cruz no próximo 
domingo (5). 

No outro grupo, Sampaio e 
São José se enfrentam na pró-
xima quarta (1º) ainda pela 2ª 
rodada. No panorama atual, o 
Imperatriz lidera com quatro 
pontos, seguido do Tricolor com 
três e o Santa Quitéria tem um. 
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